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“(…) smoking in the supernatural darkness of cold-water flats

floating across the tops of cities (…)”

Allen Ginsberg, Howl





“e olhei, e ouvi uma águia que,

voando pelo meio do céu

dizia com grande voz:

ai ai ai, dos que habitam sobre a terra!” 

Apocalipse 8:13







“Time present and time past

are both perhaps present in time future,

and time future contained in time past.”

T. S. Eliot, Four Quartets








  
  
Colapso




No breu se conhece a verdade. É nele que o real se dispõe para os humanos sobreviventes do colapso. Nas noites apagadas cada um chega ao âmago do ser para se interrogar. É o instante em que vida e morte se tocam. É nele que, noturnamente, as pessoas encontram o começo e o fim, o alfa e o ômega. Toda história pessoal é antes e depois do apagão. É nele que a pessoa se descobre por inteiro. Nele se vive ou se morre. 

Ricardo Abe, todos diziam Ricabê, acordou enfastiado de si. Desgostoso de quem era. Escondia a depressão, seu estado habitual, e a falta de concentração produzindo fluxos de palavras logicamente conectadas, porém sem sentido verdadeiro algum. Seus fãs diziam que era um poderoso fluxo de consciência falado que depois ele transformava em ensaios de crítica cultural. Ele se via falando ou escrevendo frases redondas e vazias de significado. Pensamentos saídos no arranco do improviso. Não tinha mais como se esconder de si mesmo. Continuava a ensinar e a escrever por precisão.

O cargo de professor era um privilégio dificílimo de obter e cobiçado por todos que terminavam o doutorado. Fazia parte de uma guilda muito exclusiva. Sentia-se duplamente mal, enganava os alunos com seu palavreado que parecia culto e pensado, ocupava com a farsa uma preciosa vaga por tantos desejada. A chefe do departamento não concordava com seu autojulgamento. Ela o considerava um grande pensador e o mantinha no emprego. Foi ela quem descreveu seu processo como “poderoso fluxo de consciência”. Ele tinha muita vontade de deixar a segurança artificial da Cidade Universitária, aventurar-se pelo resto da cidade. Porém não havia muitos lugares aonde ir. Não se atrevia pelas escuridões tenebrosas desse tempo de ocaso, nem a enfrentar o descampado, atravessar espaços desprotegidos, misturar-se aos desgraçados. Queria o impossível, aventura sem perigo.

Logo no início da calamidade o sinal da internet sumiu. Surgiu uma outra rede, livre, inviolável e cheia de atividade, informação e comércio. Era a AlterWeb, uma web paradoxalmente perene que funcionava via satélites deixados por um superbilionário que desapareceu. Dizem que tomou um foguete para Marte, onde ergueu uma mansão para viver isolado sob um domo com a atmosfera da Terra. Ninguém sabia quem administrava essa rede que nunca saía do ar, mas era aberta a todos. Foi ela que permitiu o funcionamento dos celulares e outros dispositivos de comunicação. Apenas alguns sítios mais reservados requeriam senhas para entrar. Todo o resto era desimpedido. Ricabê encontrava algum refúgio no ciberespaço. Nos apagões, navegava na AltWeb e para isso precisava ter toda a energia que conseguisse obter. Tornou-se a janela na qual se debruçava para ver o outro lado da vida passar.

O colapso foi muito mais rápido e mais grave do que os cientistas previram e os governos imaginavam. Os desastres cuidaram de criar o caos. O encontro de violentos eventos climáticos com a sociedade despreparada e descuidada foi catastrófico. Os oceanos aquecidos levaram o planeta ao desequilíbrio térmico. As ondas de calor ficaram terríveis e matavam as pessoas em poucos minutos. Vírus desconhecidos, alguns ancestrais, se repetiam em séries mortais, era o tempo da peste permanente.

A Amazônia se tornou um Cerrado pobre, em processo de desertificação. A floresta do Congo virou savana premonitória de um deserto. As chuvas e enchentes destruíram cidades inteiras. Populações ficaram isoladas. O derretimento das geleiras elevou o nível dos oceanos cujas águas revoltadas retomaram as cidades costeiras. A queda de icebergs no mar provocou tsunamis devastadores. O planeta passa mais dias no ano apagado do que aceso. A maior parte dele virou pedra e deserto.

Os países foram devastados por uma combinação irresistível de extremos climáticos. Os estados-ilha do Pacífico foram os primeiros a desaparecer sob as águas. Neles começou a neoêxodo. O êxodo climático se espalhou por todo o planeta. Imensas áreas ficaram inóspitas.  As poucas terras e cidades com localização mais segura, que mantiveram condições razoáveis de vida, foram conquistadas por deslocados ricos das regiões devastadas, capazes de contratar milícias para assegurar as invasões. A chegada dos neocolonizadores provocou revoltas armadas. Uma carnificina. De um lado, os rebeldes, de outro, exércitos de mercenários bem armados contratados pelos super-ricos. As resistências locais foram dizimadas, um genocídio atrás do outro. Mas não conseguiram preservar as cidades apenas para eles, elas foram tomadas pelas vagas do neoêxodo.

A lei de Darwin, implacável, era a única que imperava na anarquia resultante. Sobreviviam os mais aptos, os mais adaptados ao ecossistema caótico de derrocada geral. O que restou do mundo vivia aturdido pela falta de expectativa de futuro. A população da Terra diminuía em exponencial negativa, a desgraça fazia o controle populacional no planeta em mutação. Tudo se sabia pelas redes clandestinas que logo se tornaram os únicos canais de comunicação.

Os apagões iam e vinham. Alongavam as noites sempre desiluminadas. A principal tarefa era regular a distribuição da energia. Para isso os cientistas da Cidade Universitária desenvolveram um sistema de gestão por inteligência artificial. O algoritmo excluiu residências e zonas periféricas. Tudo que não fosse essencial foi desligado. O objetivo não era distribuir eletricidade, era hierarquizar a falta. Os cortes às vezes duravam vários dias corridos. Não havia mais sinais luminosos ou iluminação pública.

A necessidade fez prosperar a economia artesanal para produção do que chamavam suprimentos energéticos. Os setores mais dinâmicos da economia eram o de placas solares, turbinas eólicas, biodigestores, biogeradores e baterias. Eram vendidos em três tamanhos, mini, médio e maxi. Quem podia comprar, tinha o privilégio da energia e mais liberdade. Os artesãos passaram ao topo do prestígio social e se organizaram em guildas, corporações de ofícios e privilégios. Toda a vida girava em torno das sequelas do colapso. No mercado público, a maioria empobrecida disputava itens escassos, principalmente comida. Hortas, criatórios e fábricas de alimentos sintéticos tomaram os galpões industriais e as grandes residências abandonadas nas zonas protegidas. Quem pôde, construiu estufas climatizadas com energia solar.

À noite, fotografadas pelos satélites, a Terra era um planeta escuro pintado com escassos pontinhos luminosos das pequenas áreas das cidades que tinham o privilégio da autogeração. Nas ruas, dominadas por violentos bandos armados, pandemônio absoluto. Uma guerra sangrenta dominava a cidade noturnamente. A produção e a venda de armas cresciam exponencialmente. Não faltava energia a essas fábricas. Sua extensão era revelada pelos cadáveres das manhãs. Eles se amontoavam pelas calçadas para serem recolhidos por caminhões de lixo adaptados para a função, pois ficaram obsoletos com o uso de resíduos para a produção de energia e a eliminação da produção de plásticos. Os corpos eram jogados em esteiras manuais que levavam a enormes fornos a gás para serem cremados e sua queima gerava energia biotérmica. Surgiu uma nova ocupação. Operador de esteiras. Trabalho manual pesado, pedalar para gerar energia motora e mover a esteira levando os corpos até a fornalha. 








  
  
Zapeando




Ricabê iniciou mais um final de semana confinado com um misto de raiva e tédio. As noites eram longas e enfadonhas. Ele não sabia como lidar com o fastio dos dias sem eletricidade, das noites sem luz, nem com a ameaça contida nas ruas. Decidiu não beber, nem se drogar. Se quisesse, era fácil, em conversas com seus alunos, ele descobriu como encontrar senhas mutantes para nichos fechados. Elas davam acesso ao DeepVault, o DêVê, um cofre lacrado protegendo setores que abrigavam o bazar de armas, numerosas butiques que vendiam cannabis e compostos lisérgicos entregues a domicílio por grupos fortemente armados. Mas, como então abater essa ansiedade que sobe dos pés como uma aflição e, ao chegar à cabeça, sufoca? O corpo vai sendo tomado por uma comichão, uma gastura para a qual não há alívio. Ele se sentia sempre num mal calculado e longo mergulho em apneia e lhe faltava o fôlego para completar o derradeiro metro até a superfície. No mergulho só sobreviverá se mantiver a respiração presa até a superfície. Mas, que superfície? Tudo é abismo, tudo escuro, tudo vácuo. Mais um pouco, e a depressão o manda para o fundão, sem ar, sem saída, sem luz. Se pudesse usar o computador, talvez ajudasse. Mas esqueceu de recarregar as baterias, faltou-lhe a eletricidade de suas fontes próprias e nada recebeu da rede externa. Regra número zero: nunca ligar o gerador sem precisão absoluta. O gás que conseguia obter do mini biodigestor com seus dejetos e rejeitos era para máximas emergências e não dava para muitas horas. 

As noites são apagadas. Mantê-las acesas virou luxo inaceitável. Um grupo de vigilantes, a Irmandade da Noite, impedia, se necessário à força, o uso da energia fóssil e nuclear. Não se pôde mais produzir combustível. Só circulavam veículos elétricos, bicicletas e skates. O mundo conseguiu ver as estrelas novamente. Mas as pessoas tinham medo de sair às ruas ao anoitecer. Era preciso estar atento o tempo todo para não ser atacado e morto. Não havia segurança no escuro fora dos bairros protegidos.

Ninguém jamais viu sequer uma pessoa da Irmandade da Noite. Agiam como seres invisíveis e indetectáveis que destruíam rapidamente usinas inteiras sem provocar a morte de seus trabalhadores. Alguns deles relatavam estarem trabalhando, num momento e, no outro, acordarem fora das usinas, transformadas em um monte de escombros. A Irmandade da Noite não se incomodava com a autogeração, desde que fosse eólica, solar ou a biogás residencial.

Em cada cidade, facções criminosas ou super-ricos assumiram o controle do sistema elétrico e deixavam a gestão com especialistas de sua confiança. Nem eles se atreviam a transgredir os limites impostos pela Irmandade. Algumas zonas recebiam cotas de energia maiores que complementavam com a autogeração, principalmente as zonas comerciais, de ciberserviços e o campus da cidade universitária, concebida como a reserva de conhecimento e experimentação em busca de uma saída para a tragédia continuada que viviam.

Ricabê mantinha um cômodo de seu apartamento cheio de baterias recarregáveis e um pequeno gerador a biogás. Minigeradores eólicos e janelas com vidro fotovoltaico lhe davam alguma eletricidade. Custaram muito caro e exauriram suas reservas. Nada era novo. A escalada brutal de preços que se seguiu deixou esses bens de primeiríssima necessidade fora de seu alcance. As baterias duravam poucas horas. Já estavam perto de terminar o prazo de validade. Com a proteção da Chefe do Departamento de Filosofia foi promovido recentemente ao topo da carreira. Não achava que merecesse, mas lhe permitiria renovar seu estoque de baterias e seu minigerador. Faltava-lhe, porém, coragem para ir até o mercado de baterias no Beco do Silício.

As lojas de produtos digitais, de consumo, drogas, armas e munições foram concentradas em zonas demarcadas da cidade protegidas por grupos armados. No Barsenal, fica o bazar das armas, protegido por uma milícia paramilitar violenta e fortemente armada. Na Alameda do Delírio, compra-se todo tipo de derivados de cannabis e compostos lisérgicos. No Beco do Silício, encontra-se tudo que é necessário para estar na ciberesfera, além de prestadores de serviços, hackers, codificadores e especialistas em todas as ciberatividades possíveis. Os preços são mais altos, mas os produtos artesanais de qualidade garantida. O barateamento fez das tecnologias biônicas, de interação entre máquina e o corpo humano, commodities acessíveis a todos os cibercirurgiões.

Sempre aparecem ofertas de superbaterias baratas. Muitas explodem e matam seus usuários. Agora tinha o dinheiro para pagar o preço de baterias seguras, porém lhe faltava a coragem para enfrentar as ruas. Ricabê frequentou o Beco do Silício bem no começo da reocupação da cidade, durante o dia e com muito medo. Agora, não tem mais coragem de se aventurar por lá. O perigo está por todo o caminho. Para chegar à zona do comércio, que é ordeira e muito bem vigiada, ele precisaria atravessar avenidas e ruas tomadas por grupos violentos, vândalos e todo tipo de bárbaros. Um aluno seu teria como conseguir salvo-conduto com o chefe de uma das facções no controle de territórios na Zona Central. Todos aceitam os passe-livres, é do interesse deles. Ricabê chegou a usar um desses e foi uma experiência aterradora. Em cada parada era tratado com brutalidade, aos empurrões, sob a mira de armas, até que o passe-livre fosse verificado e liberado. Bom era ir com alguém respeitado por todas as lideranças e com liberdade para circular. Ainda assim, havia o perigo de atravessar ruas em que a violência era aleatória, imprevisível e ninguém respeitava nada. Só carros blindados conseguiam atravessar com alguma segurança, caso nenhum grupo recorresse a granadas ou a um RPG-7.

No mundo todo, desgoverno absoluto. Vastas áreas submersas. Outras desertificadas, sem terra agricultável. Sobraram cidades superpopuladas, sem governo, ou dominadas por tiranos. Fragmentos de humanidade isolados e com escassa comunicação entre eles. A maioria das cidades surgiu no neoêxodo. Cidades pluriétnicas, herdeiras da tecnologia avançada, muitos cientistas e tecnólogos chegaram na dispersão. Contradição humana. Conhecimento e tecnologia de ponta e brutalidade geral. 

Se pudesse usar o computador, a primeira coisa que Ricabê faria seria um pedido desesperado de socorro pedindo informações de como comprar baterias de mais longa duração em segurança, com garantia de origem e por preço justo. Mas já sabia a resposta. “Defina segurança. Quem tem poder determina o que é seguro e o que é justo.” Está cansado... entediado… entre um projeto terminado e outro ainda totalmente no imaginário... Poderia navegar sem destino na Alternet. Ir saltando de uma página a outra, até encontrar uma senda pela qual pudesse entrar. Uma fenda no espaço ciberal interminável, uma viela sem lei onde se encontra de tudo, as pessoas falando as línguas mais diferentes ao mesmo tempo. Vendedores de fantasia numa terra de ninguém, num comprido beco diagonal, refúgio de nômades diversos, cada um em sua busca pessoal, todos estrangeiros, todos mal adaptados. Uma desalentada Tortuga onde se abrigam piratas digitais e degredados de toda sorte. Ricabê sentia-se cada vez mais deslocado em seu mundo e passava cada vez mais tempo nesse ciberexílio.

Ou então, seguiria alguém que posta mensagens incertas no AlHalqa, plataforma de mensagens da AlterWeb, onde se encontra comércio, entretenimento e informação. É um círculo franqueado a todos no qual se pode interagir, odiar e amar em isolamento. Leria todos os seus posts sem sentido e, depois, os misturaria em busca de um conteúdo combinatório que tivesse algum significado. Ninguém mais se preocupa em desinformar ou mentir. A vida real suplanta qualquer absurdo que mentes estreitas sejam capazes de pensar. Podia continuar o diálogo com @wanderer sobre o sentido moral do apagão — apagões podem ter sentido moral, ou são o próprio desfalecer da ética? — conversa livre que se estendia inconclusa por meses.

Os tiros pararam. Como os animais da noite se calam na antecipação da luz. Fez-se silêncio incerto que começa simultaneamente em vários pontos e contamina todo o resto. Fim do apagão. Foram 95 horas, menos que o anterior, de 150 horas. Os apagões eram arbitrários. Morreram milhares de pessoas não identificadas, centenas de membros conhecidos de gangues de rua e dezenas de crianças. Em todas as partes da cidade houve mortes, saques, estupros, depredações, carros incendiados, prédios violados. Menos nas zonas protegidas, principalmente não no condomínio dos super-ricos, o bunker chamado Éden.

Quando a noite chega, dá partida a uma guerra noturna de todos contra todos. Sabe-se pouco do que se passa. É informação guardada com zelo por quem sabe. Um segredo iniciático. Informava-se no Repórter Digital, o site noticioso mais visitado da Alternet. Não há mais polícia, só a Cibernética. Todo o efetivo policial foi privatizado para fazer a segurança do Éden e das zonas protegidas. O serviço lhes rendia muito mais do que quando ganhavam o salário oficial. Fora o que fazem nos saques. 

Tem tentado escrever sobre o insondável apagão, sem dele nada saber. Puro exercício de imaginar o que não sabe, descrever o desconhecido. A noite libera nossos vampiros, nossos lobisomens, furtivos caçadores noturnos. A noite ficou definitivamente gótica. A noite ficou mais noite. É o cemitério das almas. A escuridão prolongada dá medo, medo é o companheiro dos piores sentimentos, atrai desejos violentos. Quem muito teme pode atacar cegamente e a espera prolongada nas trevas pode transformar a todos em lobos ferozes em desesperado e mortífero confronto entre si.

Quase aliviado com a volta da eletricidade, Ricabê pôs as baterias para carregar, ligou o computador, clicou na lupa e digitou três letras aleatoriamente. As pesadas nuvens tóxicas foram temporariamente dissipadas por fortes rajadas de vento que logo serenaram. Uma leve brisa moveu seu gerador eólico, uma nesga de sol atingiu as placas solares de suas janelas, a eletricidade chegava da rua, como dádiva. Seria o suficiente. Sua existência se resumia à recarga de baterias, nada mais esperava da vida. As aulas eram seu derradeiro martírio. Escolheu o terceiro link, escrito em checo. Dentro dele clicou em outro link, escrito em inglês, em mais outro, também em inglês, e num terceiro, em alemão. O tradutor do navegador com IA avançada transcrevia tudo para a língua escolhida por quem lesse e as respostas que postasse seriam vistas por cada um em sua língua nativa. Chegou a Outcast Texts, traduzido pela IA como Textos Renegados. Deve significar alguma coisa.

@randombrowser Você posta no Outcast Texts @outcastself?

Havia textos em muitas línguas. Eram como uma coleção de peças sem nexos, que não encaixavam entre si, nem se podia imaginá-las em outro lugar. Talvez na origem fosse apenas um site em construção ou um ficwiki sem rumo e, de repente, os ciberandarilhos chegaram com seus textos, postando-os ali e eles foram se acumulando, sem ordem e com significados que só cada tribo seria capaz de decifrar. Uma composição coletiva com textos das mais diversas @s.

@outcastself Não. @randombrowser Sou outro tipo de marginal. Onde está isso? 
@randombrowser aaa.hlq.alhzw7c @outcastself
@outcastself Tks @randombrowser ;-)

Clicou em um link estranho, (Un)bliss. A IA traduziu como Desluz e sugeriu como alternativa Desêxtase. Ricabê registrou mentalmente que a palavra certa e sonora, perfeita para o contexto em que viviam era Desluz. Página escura, uma linha branca irregular e aleatória vai serpenteando pela tela, como uma gilete cortando errática um fundo opaco e deixando entrar uma fímbria de luz, um sussurro de esperança. Um ciberpoema. As palavras se desfazem, voltam à fenda, a linha refaz seu trajeto em reverso, fechando o rasgo e a página apaga. Na próxima rodada outra combinação de letras forma novas palavras. O processo se reproduz reiteradamente, sempre com palavras diferentes. Ficou na dúvida se havia um artista por trás ou se foi tudo produzido por um algoritmo de inteligência artificial, mas gostou do jogo de palavras. A poética do apagão.

Postou, copiando o espírito do poeta ou do ser digital:

@randombrowser fascine-se fira-se ferva-se fofe-se firme-se aaa.hlq.kzw9g responda @wanderer
@wanderer foda-se rsrsrs @randombrowser

Novo click, Legião da Franja do Universo.

“Franja de interferência: padrão de claros e escuros causado pela superposição de ondas de interferência cósmica. Explosões solares? Descobrimos outro tipo de franja, um padrão de claros e escuros que se parece com uma trama complexa e está em expansão. Requer um olho treinado e rápido para divisá-la nas sombras e nas ondulações.” (@Legionnaire)

“Nada se vê na franja do universo. Tudo se funde e confunde. É o último ponto da terra em expansão, onde não se vê uma única árvore viva e até as pedras perdem a consistência. As ondas de calor são inclementes, fatais. Estou tentando separar as camadas e ver se é possível enxergar algo nesta borda do universo. É como andar no ar morto no ermo chinês da Terra. Ninguém consegue descobrir por onde ela começou a se espalhar. “Vamos avançar mais para a borda”, @Cybil sibilou no meu fone de ouvido, “o que você acha que vamos encontrar? Nada. Apenas outra borda do universo.” (@Nezin)

@wanderer foda-se frustre-se feche-se funda-se amei! @randombrowser.

“Chego até a ponta da laje para ver a cidade na borda que foi favela. É outra beira. Um mundo que era dividido entre o asfalto e o morro. Já foi o asfalto dos brancos ricos e o morro dos negros pobres. Hoje é tudo igual, o morro desbarrancou sobre o que sobrou do asfalto. Restou apenas essa nesga da cidade, uma grande laje sobre os despojos. Todos os sobreviventes são meio pobres e meio loucos. Há brancos e negros; meio brancos e meio negros; nem brancos, nem negros. Mas nessa borda da laje estão todos igualmente fodidos.” (@Pixote)

“Ground Zero: onde, não se sabe bem quando, aviões comerciais foram atirados contra grandes torres de um conjunto chamado WTC. Quando as torres implodiram, formou-se uma enorme cratera, sobre a qual construíram outra torre. Mas o buraco nunca desapareceu. Há testemunhos de pessoas que foram visitar o local anos depois e saíram de lá com a sensação exata de ter visitado um grande e maligno socavão. Uma nuvem tóxica que o envolvia nunca se dissipou. A nova torre ruiu. O fosso venceu e engoliu seus restos. Dali, a franja e seu miasma venenoso se espalharam e engolfaram toda a ilha e depois o continente. Da cidade se pode debruçar sobre ela e ver coisas.” (@Bookman).

Na Legião, não havia começo, nem fechamento. Ricabê procurou e não encontrou um post inicial, nem uma explicação sobre seu conteúdo. Não havia continuidade necessária entre as postagens, embora elas parecessem dialogar entre si. Os comentários pareciam relatórios sucintos de experiências, ou metáforas em torno de um fenômeno inexplicável. Talvez não fosse mais que um sentimento emergente provocado pela ambiência tumultuosa e precária do que restou do mundo.

“Falando do Ground Zero dos confins do que foi Amerika. Nenhum sinal de alívio. Apenas uma cratera tóxica. O sentimento de vazio continua a avançar.” (@donnelazero)

“Parece que a franja está chegando aqui. Há dias as anomalias se repetem, no clima, na atmosfera, nas pessoas. Os sinais parecem definitivamente com as fissuras que a precedem. O tempo das pessoas anda muito esquisito. O começo da Franja Yukon?” (@Hubris).

“Relato 2.5: Quis tirar a máscara para ver se respirava, mas não tirei. A atmosfera era muito densa. Não era só o pó. Quanto o vento cessava e a poeira decantava, era possível ver a atmosfera como uma fina malha esbranquiçada, uma neblina sem água, uma bruma seca repleta de material particulado que não se dissipa. As palavras não se propagam nesse ar pesado. Tínhamos que usar os fones de ouvido e falar pausadamente nos microfones. Curiosamente, não havia ruído, nem interferência. O som era límpido. Saía cristalino das ondas dos rádios. Estamos na verdadeira borda amazônica. Ela se espalhará por todo o planeta, um deserto ocupando o mundo a bordo de uma interminável tempestade de areia.” (@Cybil)

Sentiu um impulso enorme de postar um comentário dizendo “falo diretamente de uma velha franja existencial. Sempre estive nela. Mas está mais grave agora. Ela é permanente em mim, é onde me sinto na borda terminal. Diretamente da Franja Límbica. (@FalsoFilósofo)” Mas não postou, nem sabia como fazê-lo. É um nicho para legionários e não pretendia se alistar em legião alguma. Ficaria ali, no seu canto, na estepe na qual era o único e solitário lobo. 

Busca: Donnela. O resultado gerou dezenas de diferentes Donnela. Encontrou a que desejava: 
@donnelazero bio: perdida no fundão da franja 
aaa.legionofthebrinkoftheuniverse.halqablogspot.com/donnelazero

@randombrowser bliss fizz fuzz buzz aaa.hqbkzw9g repost @donnelazero

O próximo link dava num beco sem saída. Nenhuma passagem para outro sítio. Decidiu obedecer à regra que se havia imposto. Não é permitido voltar atrás. O percurso termina quando se chega a um canto fechado, um cul-de-sac. Uma encruzilhada de caminhos fechados. Era o retrato de seu mundo e de seu espírito. Nenhuma mensagem. Nenhum hyperlink. Antes de desligar, olhou o mensageiro AlHalqa.

@donnelazero no bliss, only blur, wtf! @randombrowser  o tradutor transcreveu Nenhum êxtase, só borrão porra! @randombrowser

“Tem pessoas muito mal-humoradas na rede.” No tempo físico eram mais de três da manhã. A eletricidade havia sido cortada ainda no meio da tarde. Resolveu tentar dormir. De costas, na cama, olhos abertos. Sono nenhum. Pôs os fones, escolheu a lista de música Insônia. Quase sempre dá certo. Na segunda ou terceira, dorme de tédio com a falta de imaginação musical.

@randombrowser insônia inquieto irritado :(
@wanderer bem-vindo ao clube @randombrowser 
@fredinsolito cachaça! @randombrowser
@caçadoradeafídeos chá de camomila e hibiscos @randombrowser
@marabruma esquece fica na AlHalqa @randombrowser










  
  
Uma aula




“Em um tempo de loucura, vida no limite, sensação permanente de estar na beira do precipício, na antevéspera do Armageddon, esperar o quê? Nada mais faz sentido algum.” Lembrou-se de Allen Ginsberg a refletir sentimento irmão, “I saw the best minds of my generation destroyed by madness, starving hysterical naked, dragging themselves through the negro streets at dawn looking for an angry fix, angelheaded hipsters burning for the ancient heavenly connection to the starry dynamo in the machinery of night.” 

Ricabê traduziu estes versos do poema beat, para seus alunos, na aula sobre a cultura da sociedade em apagamento, assim: “Eu vi os expoentes da minha geração destruídos pela loucura, morrendo de fome, histéricos, nus, arrastando-se pelas ruas do bairro negro de madrugada em busca de furioso barato, hipsters utópicos angelicais ansiando pelo antigo contato celestial com o dínamo estrelado no maquinário da noite.” Ele sempre recorria a esses versos premonitórios de Allen Ginsberg e, na sequência pensava, mas não dizia, aquele sempre presente em sua mente como a mais perfeita expressão do Zeitgeist da época agônica que viviam, “fumando sentados na escuridão sobrenatural de desaquecidos apartamentos, flutuando sobre os tetos das cidades”. Era, pelo menos, a perfeita tradução de seu próprio estado de espírito.

A vida engasgava na escassez e na aridez. A sociedade humana agonizava mergulhada em culpa, desespero e raiva. As pessoas se perguntavam como puderam chegar até ali e não queriam saber onde terminariam. Sabiam de consabido, mas guardavam as certezas no vão da desmemória. As manhãs eram de alívio e rendição, as noites de perigo e espera inútil de um sono reparador e bons sonhos. No mirrado horizonte humano ninguém mais ousava esperar milagres. A inércia levou à derrocada. No parágrafo final, a humanidade desamparada estava sem palavras. Não sabia qual o seu propósito no planeta, nem no cosmos. O ser humano foi um mal exemplo. Recebeu um planeta maternal e provedor e o transformou em deserto.

Acordou sem ter se dado conta de que finalmente havia caído no sono. Dia de aula. O curso – Espaço-tempo na Cultura do Colapso – era uma série de sessões sem pauta para tratar das novas tendências da cibercultura, a lógica multidimensional contemporânea e as realidades concorrentes do ciberespaço. Curso inventado por @HannahH, todos diziam “Rãnagá”. Ela é a chefe do departamento de filosofia, amiga de longa data e fã que o vê como um filósofo da nova era. Para ele, a avaliação era totalmente equivocada. Ela, sim, tinha uma obra sólida e era, sem dúvida, uma das principais filósofas da atualidade. Trabalhava em um novo sistema capaz de reorganizar os valores da sociedade desalentada.

O curso ia para lá da metade. Ao final de cada sessão, programava a próxima a partir do que haviam discutido. Era mais um livre pensar do que uma série planejada de discussões didáticas. O improviso o incomodava, mas a fórmula era cômoda para ele e aparentemente funcionava, Rãnagá e os alunos pareciam adorar sua anárquica improvisação. Às vezes, após uma aula, ficava pensando no que dissera e não conseguia determinar o propósito ou o sentido do raciocínio que havia desenvolvido. Quando escrevia suas ideias e enviava para publicação, sempre esperava que os revisores acadêmicos recusassem o artigo, mas nunca aconteceu. Eles eram publicados, as revisões dos pares e as resenhas, elogiosas, um sinal, para ele, de que não levavam a sério o papel. Ou todo mundo havia enlouquecido, inclusive ele. Tudo era possível. O sem-sentido é a lógica vital desses tempos apagados. Tudo passou a ser admissível.

Quando chegou à universidade pela passarela de segurança que a ligava à área em que ficava sua casa, nos limites da Cidade Universitária, foi direto para a sala de aula. Estava lotada. Teria evitado a aula em presença se pudesse. Considerava o EAD a maior inovação na educação da era antecolapso. Ensino à distância, com ênfase no “à distância”. Ficaria em casa diante de seu computador, os jovens decididos a perder o tempo com suas invencionices estariam onde bem quisessem. A sala de aula em realidade virtual substituía com vantagens a sala física, ela os reunia no mesmo ciberespaço embora separados no espaço físico. Mas os apagões prejudicaram o EAD irremediavelmente.

Só estava neste seminário para agradar à sua velha amiga Rãnagá, para poder morar no perímetro de segurança da universidade e ter salário regular. A moeda, CU$, era, claro, uma ficção. Criada pela própria universidade, circulava mediante acordo com as outras zonas signatárias do Acordo de Sobrevivência e seu valor era totalmente arbitrário. Cada moeda tinha seu valor de troca determinado por quem as recebia em pagamento de mercadoria ou serviço. O valor de uso dependia das preferências ou necessidades de quem comprava. Era por ele que as pessoas decidiam se o preço pedido era alto demais ou aceitável.

– Hoje vamos falar de espaço, tempo e risco. Alguém arrisca?

Várias mãos levantaram. Foi apontando aleatoriamente. Seriam intervenções para mostrar conhecimento e impressionar a ele e aos colegas. Cada grupo teria seus porta-vozes. As pessoas de um grupo não tinham interesse no que diriam os outros. Deixou que todos falassem bastante para intervir só ao final, quando ninguém mais se aventurasse. Os alunos percebiam sempre quando se preparava para entrar na conversa e faziam um silêncio cerimonial. “Vai falar o Zarathustra deste descaído subúrbio cultural.”

Aproveitou algumas ideias que haviam sido lançadas pelos alunos, ecos de outras aulas e leituras embaladas pela insônia, respondeu às perguntas e levou para o fecho que justificaria a aula. Os alunos lhe dariam nota máxima e o elogiariam quando Rãnagá perguntasse o que haviam achado.

– Vivemos em um tempo físico que encurta aceleradamente e os riscos são mais concretos e presentes. Transitamos em tempos e espaços muito diferentes hoje. O físico é curto, raso e agonizante. A dimensão digital ampliou os horizontes. O ciberespaço não tem limites. O tempo se ajustou a esse novo macroambiente aparentemente bidimensional, físico e digital, figital, mas ele é na verdade multidimensional.

Uma gótica, com piercing, tattoos, adereços e roupa características da tribo, levanta a mão.

– Tudo é grupal, coletivo? Nada mais é pessoal?

O que ela quer dizer com isto, perguntou-se, e respondeu à pergunta.

– Ao contrário, vivemos a era do hiperindividualismo. A solidão agora é figital. Temos que considerar o espaço-tempo pessoal, intrínseco, em permanente stress. Um conflito entre a identidade grupal e a privada. Uma contradição entre o mundo mais íntimo da existência biofísica e a promiscuidade do ciberespaço. Estamos todos virtualizados. Nossa identidade é muito menos definida e reconhecível no espaço ciberal, mas é a imagem projetada que hoje nos define. Nós nos escondemos atrás dos avatares que criamos. O jogo de máscaras se universalizou, se expandiu e se tornou nossa rotina cotidiana. Os avatares são a identidade que nos garante o anonimato. As possibilidades ciborgues nos dão poder e os robôs nos multiplicam.













